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Lógica Institucional e Inovação no Setor Público Brasileiro 

O presente trabalho consiste em um estudo de natureza qualitativa, longitudinal, de 
caráter exploratório e descritivo com foco na identificação tanto de práticas quanto de 
políticas de inovação do governo municipal de Porto Alegre e do governo do Estado 
do Rio Grande do Sul. Após levantamento de dados primários (oriundos de entrevistas 
com gestores públicos de diferentes gestões municipais e estaduais a partir de 1995, 
bem como representantes legislativos e especialistas em inovação) e secundários 
(oriundos de bancos de dados, documentos produzidos sobre políticas de inovação, 
sistematizações de experiências de inovação, planos municipais e estaduais e 
notícias veiculadas na imprensa loca) buscou-se com base em: 1) análise de conteúdo 
temática; e 2) análise crítica do discurso compreender como a inovação no setor 
público e as políticas públicas de inovação ao nível do município de Porto Alegre e do 
Estado do Rio Grande do Sul têm se configurado – fundamentos, objetivos, 
aplicações, impactos – considerando as diferentes lógicas institucionais dominantes 
desde 1995. Concluiu-se, ainda que parcialmente, que há uma tendência nos últimos 
governos à inovações pautadas em uma lógica neoliberal, que trata a cidade como 
mercadoria como é possível observar em privatizações, concessões  das  atividades  
de  natureza  pública  ao  setor privado, priorização da agenda para reprodução do 
capital local e atração  de capital externo, transformação  do  espaço  urbano  para  
privilegiar  o  consumo e exclusão  dos espaços  de participação  das  representações  
de  trabalhadores  ou  movimentos  sociais,  privilegiando  a participação de 
empresários e representantes de associações empresariais. 


